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		APRESENTAÇÃO


	






Conheci Eduardo Lucas Andrade, em uma ocasião singular que resultou nesta obra inefável. Ele fora convidado pelo o Coletivo Cultural Campo de Consciência – (C4), uma das sementes do Núcleo de Educação e Cultura Tipura, a fim de realizar uma Roda de Conversa sobre Educação, na Semana da Mulher em Campo, em uma escola da nossa comunidade que ao meio de apontamentos “pungentes” de algumas professoras, acometeu-lhe a ideia de experienciar Psicanálise e Educação. Interessei-me demasiadamente pelo o cara pálida de corpo reto que não apresentava-se quieto em nenhum instante, todavia a mente e as palavras condiziam com o seu olhar crítico de retratar a sociedade temerosa que estamos inseridos, assim estreitamos a nossa amizade. 




Eduardo em sua obra convida-nos a refletir a respeito do Cumba (professor), bem como leva-nos a complexidade do que é ser Cumba, pois compreendemos que o Cumba desempenha a formalização da sua imagem discursiva. Para tal, Eduardo demonstra o ethos do Cumba que defini em que posição discursiva encontram-se os Cumbas. De modo que compreendemos que o vocábulo ethos tem sido debatido desde a Grécia antiga baseando-se na tradição retórica. Sendo que Mainguenaeau (2005) relata que ethos é a construção da imagem de si pelo anunciador e pode ser relacionado às características do sujeito do discurso na enunciação. De tal maneira que entendemos o ethos do Cumba aparece no discurso do mesmo em situação de trabalho, ou seja, na sala de aula. Eduardo permiti que nesta obra o Cumba tenha faculdade de analisar-se, com isso o trabalhador poderá refletir e contrair subsídios que alterarão o desenvolvimento da formação na ocasião de trabalho. Sendo que a observação do ethos no discurso do professor gera uma ponderação sobre e como ocorre o processo do trabalho cotidiano do professor o qual acarretará em um avanço e benefícios ao nosso processo de ensino-aprendizagem. Posteriormente, Eduardo faz-nos pensar que a saúde do Cumba em situação de trabalho envolve notada complexidade devido à mudança de postura enunciativa, pois há a deixa do interlocutor para o Cumba locutor, sendo que o Cumba poderá ter vários sintomas de doenças nesse período, como o estresse e a síndrome de Burnout. 




Eduardo nos convida a pensar o Cumba, no desempenho real da atividade, de modo que está sujeito a diversas situações que podem levá-lo à mudança da prescrição deste trabalho. Portanto, surgirão novas ocasiões em que o Cumba terá que adequar as suas atividades ao real para que seu trabalho seja realizado de uma forma positiva. Por meio do contato com a sala de aula, Eduardo faz-nos refletir sobre os discursos dos Cumbas e a dificuldade de ser um Cumba e que essa dificuldade está ligada à saúde mental do profissional dentro de sala de aula. Em forma dialógica com o leitor, Eduardo apresenta as cogitações sobre o ensino no tempo de duração da realização do trabalho em sala de aula. 




A obra de Eduardo admite a reflexão da saúde mental do Cumba e consenti a análise do seu trabalho, demonstrando a dificuldade do mesmo em conseguir realizar as tarefas que são prescritas. Neste sentido, o Cumba precisa superar-se para conseguir exercer seu trabalho, mesmo em meio ao surgimento de sintomas de adoecimento ocupacional.








	Eder Deivid




	Idealizou o Núcleo de Educação e Cultura Tipura que foi inaugurado em 23 de Dezembro de 2016, sendo que Eder nasceu em Uberlândia no ano de 1991. Graduado em Letras pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná-(UTFPR-PB), campus Pato Branco, é Diretor e Professor de Língua Portuguesa, Redação e Literatura no Tipura. Bem como, Eder é escritor, poeta, músico e compositor, além de ser ativista nas questões sociais e culturais. De tal maneira que reside em Bom Despacho onde encabeça projetos sociais nas periferias. 














	

		PREFÁCIO


	






O livro Psicanálise e Educação nos traz propostas inovadoras sobre as contribuições que a psicanálise tem a oferecer à pedagogia, além de propor uma reflexão instigante e atual sobre o mal-estar nas relações pedagógicas. Escrito de forma poética, o autor conversa com o leitor, o que torna a leitura agradável, íntima e pessoal sem, contudo, propor roteiros ou sugerir caminhos. 




A educação a que o livro se refere não se confunde, em absoluto, com a educação formal, embora a última esteja incluída. Ela diz respeito ao trabalho de cultura (Kulturarbeit) a ser exercido sobre as demandas pulsionais: a educação é educação dos impulsos (Trieb), para que a vida em sociedade seja possível. Só assim, o estado de cultura se estabelece propiciando, através do processo de sublimação, a criação de bens materiais e ideais. E é, exatamente, sobre as dificuldades, limites e consequências da educação dos impulsos que se centra o debate apresentado ao longo do livro.   




Sem esquecer a observação de Freud segundo a qual educar, juntamente com curar e governar, são as três profissões impossíveis, o autor nos convida a pensar sobre as intrincadas relações que sustentam os processos de aprendizagem. Boa parte das dificuldades nesses processos deve-se ao fato de ser muito difícil que a educação tenha o mesmo resultado em todas as crianças devido às diferenças nas disposições constitucionais, e as histórias de vida de cada uma delas.




Eduardo Lucas Andrade não recua frente as dificuldades e os incômodos que os profissionais da pedagogia encontram, enfrentando-as sem medo. O autor mostra familiaridade com o tema. Sabe de onde fala. Ouve e, a partir da escuta, propõe um caminhar juntos. O livro, baseado na experiência profissional do autor, evoca o dia a dia da escola, denuncia preconceitos, levando o leitor a refletir sobre problemas raramente tratados quando se fala de ensino.




Dentro de uma proposta otimista, o autor acredita que mudanças na pedagogia, com o auxílio da psicanálise, sejam possíveis. Contudo, não tem a pretensão de apresentar soluções miraculosas, idealizadas e sonhadoras. Trata-se, antes, de um livro realista, que discute, entre outros, os problemas oriundos das exigências curriculares, nas quais qualquer espontaneidade por parte dos alunos, corre o risco de ser punida. Questões que produzem sentimentos de estranheza, no sentido do Unheimlich freudiano, são abordadas com coragem pelo autor. 




Apoiado em autores diversos – psicanalistas, filósofos, escritores e poetas – o autor nos lembra o quanto a psicanálise pode ser um poderoso auxiliar da educação, embora não possa ter a pretensão de substitui-la: é através de uma educação psicanaliticamente esclarecida, que podemos esperar uma profilaxia das neuroses. 




As questões ligadas à transferência e à sexualidade ganham especial destaque no livro, pois, como nos lembra Eduardo, a escola constitui o locus privilegiado no qual, a criança e o profissional, repetem, via transferência, a maneira que construíram para se conduzirem na vida erótica. Neste sentido, uma das maiores dificuldades presentes no encontro educador/aluno advêm, justamente, da reatualização de conteúdos inconscientes que o encontro com o outro produz. Tais ocorrências podem ser observadas tanto nas escolas de ensino básico, quanto de nível superior e de pós-graduação.




Muitas vezes, quando posicionamentos e decisões são necessários, o profissional reagirá a partir dos elementos presentes em sua constituição subjetiva. Por mais preparados que esses profissionais estejam, não há como evitar o retorno de moções pulsionais inconscientes que o trabalho diário desperta. Por exemplo, nos lembra o autor, para uma abordagem eficaz de questões ligadas à sexualidade, ou à violência, sobretudo quando esta se manifesta na sala de aula, ou para falar de “educação sexual”, é necessário que o profissional se sinta relativamente confortável com a sua própria sexualidade e com seus impulsos agressivos. Frente às situações do cotidiano da educação, as quais atualizam movimentos pulsionais, sobretudo aqueles ligados ao corpo, o profissional reagirá baseado em representações inconscientes sobre as quais ele não tem como prever os efeitos, e muito menos controlá-las. 




O livro do Eduardo Lucas Andrade se tornará, sem dúvida, uma referência para todos e todas que se interessam pela psicanálise, pela pedagogia e pelo diálogo entre as duas.




Após a leitura do livro, não se pode ficar indiferente às ressonâncias internas que são despertadas no leitor.








	Paulo Roberto Ceccarelli




	Psicólogo. Psicanalista.  Doutor em Psicopatologia fundamental e Psicanálise - Paris VII. Pós-doutor - Paris VII. Sócio do Círculo Psicanalítico de Minas Gerais. Membro da Société de Psychanalyse Freudienne - Paris - França. Professor Adjunto IV da PUC- MG. Professor e orientador de pesquisas na Pós-Graduação em Psicologia/UFPA. Professor e orientador de pesquisas do Mestrado de Promoção de Saúde e Prevenção da Violência/MP, da Faculdade de Medicina da UFMG. Membro da ABTOS (Associação Brasileira de Prevenção e Tratamento das Ofensas Sexuais). Diretor científico do Centro de Atenção à Saúde Mental (CESAME: www.cesamebh.com.br) Coordenador o Instituto Mineiro de Sexualidade (IMSEX: www.imsex.com.br) Pesquisador do CNPq. E-mail: paulorcbh@mac.com Site: www.ceccarelli.psc.br.














	

		INTRODUÇÃO




		Psicanálise e Educação


	






A educação, a pedagogia e as didáticas orientadas pela psicanálise constituem uma profilaxia aos males maiores, já apontava Freud em 1913. Pela educação se desdobram os doentes dos nervos e o futuro da civilização. A escuta da transferência, proposta pela psicanálise, faz valer as sutilezas das relações do desejo com suas invenções e abre um leque de possibilidades ao que concerne à transmissão.




Profilático – esta palavra, não muito usada no cotidiano, é aquilo que diz respeito ao preventivo da saúde de uma população. A educação, como profilaxia para males maiores, é caminho que promove espaço ao desejo do sujeito de direito, toca no social e no singular de cada ser na adaptação deste mundo que não vai bem. O mundo nunca vai bem. O mundo é cercado por um real que não se pode fugir e neste construímos ideais e ilusões para acolher nosso desamparo, e suportar a ferida narcísica de não sermos senhores sequer em nossa própria casa. Ferida esta cutucada pelos dedos ouriçados da psicanálise que além de colocar o inconsciente na dinâmica clínica nos aponta que este inconsciente não é inconsequente. Somos, segundo a psicanálise que vai no avesso do senso comum, responsáveis por este familiarmente estranho que jaz em nós. Somos responsáveis pelo nosso inconsciente.




O mal-estar, angústia do corpo social, nos ataca, tal como postulou Freud, pelo catastrófico, pelo orgânico e pelo laço social tecido entre os indivíduos civilizados. O mal-estar é ontogenético e filogenético, tal como Ferenczi aborda no seu texto Thalassa. Destes três mal-estares, Freud ousa apontar o das relações humanas, laços e desenlaces, como o mais árduo a ser elaborado. O laço social é inerente à civilização que nos gere mal-estar justamente por sabermos que há um outro em jogo e que temos que renunciar a questões internas, pulsionais e desejososas, para podermos ter suposta proteção, pedacinhos de felicidade e certa segurança.




Sobre o pulsional, vale um parágrafo explicativo. Freud utiliza do termo alemão “Trieb” que em seu sentido dita tanto algo que impele e é impelido. Para Freud, 1915, a pulsão, impulso (Drive) constante da vida humana, distingue-se do instinto. Abaixo, o leitor encontrará a palavra instinto em algumas citações, porém compreendam como impulso e ou pulsão. É questão de tradução e a leitura como instinto pode ser prejudicial ao entendimento deste trabalho. O impulso pode sofrer vicissitudes e é passível de um trabalho sobre. Seus destinos são vários. Sua fonte é corpórea, seus traçados e potências são singulares. O alvo deste impulso que habita o humano é a satisfação e o seu objeto é variável, seja lá onde for. É preciso um trabalho educacional e civilizatório para reordená-lo em sua dinâmica de mundo. No caso de Trieb, não há padrão possível e sim vértices variáveis em seus traçados. A pulsão não tem movimento retilíneo uniforme. São impulsos que desnaturalizam o padrão que o instinto poderia colocar ao seres e traz à tona a esperança de mudança.




Devido aos seus impulsos é que o homem é o lobo do homem, Freud sagazmente retorna a este postulado para mostrar que nossos desejos e pulsões são agressivas e até mesmo de alto teor perverso. Por perverso entenda-se aquele que força o outro ao seu gozo e o anula enquanto sujeito de desejo; o outro como fetiche.




A educação participa do mal-estar, pois esta busca tratar do trilhamento pulsional afim de promover laços entre os indivíduos. A educação fala da história das catástrofes e de remendos biológicos do corpo, além de encontrar com corpos em formação e inquietos em existência. Fronte a esta face há educação que busca tratar o mal-estar pela via de um guia, de orientações, de ensino e linguagem, que escoam pulsões e possibilita canalizações. Há ainda as que visam repressão e fale-se quem puder! Outras buscam fornecer estatuto de massa nas turmas para que esta não pense. Massa, degrau de baixo da civilização, não pensa e busca uma norma padrão, como exemplo temos as provas que exigem decorebas e marcações precisas em um universo impreciso. Esta, seja qual for o estilo da educação, também gera mal-estar, pois em grande parte faz contenção de existência e mostra um mundo que é sofrível pela própria essência. Certas educações anulam a voz, o desejo, a individualidade, a existência, outros tornam-se referências de vidas. É neste avesso causador de desencontros que podemos inovar a educação dos indivíduos apressadamente improvisados e por via destes fazer construções de indivíduos críticos quanto à sua existência, postura, política e modo de ser. Ou então promovermos sujeitos mudos de pulsão do qual vivem e nada sabem.




A ética guia a consequência do estilo educacional eleito. A ética deve ser pensada nos seus efeitos. A ética é um mal-estar existencial necessário que nos coloca em movimento. Com ética, fazer o que deve ser feito mediante a realidade que se tem, o mal-estar é fundante de movimentos e invenções. Sem o cuidado com a ética, tem-se o mal-estar cru e nu e sem esperança e o mal-estar finda o movimento deixando rastros de uma pulsão que trilha destruição. A ética sofre torções narcísicas e esta carece de ofertas escuta, na educação, na clínica e na rua.




O profissional da educação, seja ele professor, mestre e ou pedagogo, mirando e vendo o horizonte de sua época, é tocado por problemáticas que demandam serem melhores trabalhadas pelos fios das palavras e pelas linguagens variadas que perpassam as suas relações. São transversalidades que colocam o profissional, em seu ofício, ao trabalho. O profissional embaraçando-se em tantas questões e sem algum meio a recorrer acaba ele mesmo alimentando a bola de neve de sua angústia. É preciso outros mais para auxiliar, quem sabe este livro promova novos ares.




Este livro desassossegará, não recuando frente a esta loucura que é a educação e avançando na alavanca de esperança que é o profissional. Resistências? Todos terão, cada um com as suas e esta se bem trabalhada é mola mestra para empreender a relação pedagógica que não acata regras. No que toca às relações pedagógicas, a resistência caminha com a transferência e será acompanhada de perto no cuidado posto nas entrelinhas deste livro.




Em um primeiro momento este livro inclina-se a introduzir algumas questões que são de suma importância e que por mais que estejam sempre presentes nas salas de aulas estas escapam à escuta e à atenção pedagógica. Trata-se das contribuições da psicanálise. O livro ocupa-se em primeira instância da introdução dos imprescindíveis conceitos psicanalíticos que atravessam as relações humanas. A introdução é feita tendo em vista que os público alvo será em grande parte profissionais da educação, pessoas interessadas neste sintomático tema e psicanalistas que se ocupam em escutar o que não vai bem no mundo que o cerca.




Em um segundo instante, o livro começa a entrelaçar e balizar estes conceitos psicanalíticos com as práticas e relações pedagógicas de forma mais direta e, espera-se, eficaz. Nas linhas que se seguem facilmente se percebe que o tema se presentifica no cotidiano e que não há regra de ouro aplicada. Esta escrita não deve ser tomada como verdade, pois nas relações existentes a verdade é registro de imposição que corrompe a proposta de construção. A verdade serve apenas ao que impõe e o impositor neste ponto é impostor no desejo do outro.




Em determinados momentos os capítulos do livro visam as relações, em outros o desejo do profissional que deve ser trabalhado na vivência escolar para que este não seja remoído pelas exigências do Estado, pais e sociedade. Em outros capítulos, são resgatado os desejos dos estudantes crianças e adolescentes.




Visa ainda, este livro, a lapidar pelo singular da relação estudante/professor a pulsão que busca satisfazer-se no saber e que por vezes fica esquecida pela padronização dos corpos dos estudantes e pela cristalização do desejo do profissional. A pulsão maior de vida da educação, designada de esperança do educador e do educando também é ponto magno das linhas que segue.




Sabe-se que para ensinar com esperança, com amor, com acolhida e com vínculos de aposta, já que é só pelas delícias que se aprende, é preciso acolher as angústias dos profissionais e dos alunos, angústias vivas nas relações, e fazer delas críticas construtivas em prol da revitalização do desejo de ensino e do de aprendizagem. Se toda criança quer aprender e todo educador quer ensinar, então onde as coisas vacilam?




Os desencontros são pelos transversais, pelo complexo em cena, pelo real em jogo, pelo emaranhado que adentra as relações e fazem destas vínculos complicados. Em uma relação, que no ideal poderia ser algo simples e mediado pela linguagem, esta sofre invasão de pulsões mal orientadas, de conflitos inconscientes que atualizam e que estão mal resolvidos. Há ainda atravessamento das pressões sociais, do Estado, dos pais, dos grupos que os estudantes fazem, das massas, da busca pelo prazer e tudo mais. É preciso compreender algo disso para se criar estratégias mais eficazes ainda que estas permaneçam falhas. Não existe educação normal, pois normal é ponto rígido aliado da norma, ditada em nome de um padrão de controle, algo que por excelência pulsional o ser humano nunca será totalmente inserido. Perante a pulsão, o controle é não todo. Não adianta se iludir com esta coisa de normal. Normal é a coisa mais danosa à existência de alguém, pois rouba-lhe o espaço de inescapável de ser a si mesmo.




Que toda criança seja ouriçada pela pulsão de saber (Wißtrieb) (Freud, 1905), pelo querer aprender, isso é fato. Basta parar e escutar. Elas perguntam, passam pela fase do porquê, da fase de criar teorias para dar conta de algo, da de fantasiar em brincadeiras para remontar respostas aos seus enigmas e desmontam brinquedos na tentativa de remonta-los após a descoberta de como funciona. Toda curiosidade se ascende na pedra primeva da busca das origens. Em toda curiosidade há um quantum de sexualidade, isto é, prazeres individuais da experiência que a torna importante ao curioso. Não há curiosidade coletiva, ela tem sempre pontos singulares. O que pode acontecer é delas se encontrarem em alguns pontos, mas cada uma vem de um rumo, alimentada por um história e por este motivo tomará rumos diversos. O coletivo, a massa, esse pontos são levantados pelo Estado que lotam as salas e fazem suas cobranças.




Vale lembrar as sobrecargas que o pedagogo, o educador e professor sofrem do Estado, visto que devem responder ao regime do Ministério que cobra o gozo de resultados estatísticos. Como escreveu Groddeck, psicanalista contemporâneo  de Freud: “Tenho grande prazer na leitura de estatísticas; só que não acredito nelas.” (Groddeck, 1929) Há também a sobrecarga do estado de ânimo e esta é tão séria quanto. No caminho de ter que mensurar o incomensurável, o pedagogo encara um ofício impossível já que “a pedagogia é a tentativa de oferecer um processo no sentido de destacamento de uma singularidade” (Md Magno, 1991). Como destacar o singular em meio às desmedidas cobranças feitas em nome de controles massificantes? Este enigma atravessa a prática e gera inúmeras questões pelas quais teceremos avanços.




Toda pedagogia, quando bem aplicada, reacende e ou visa reacender a vida para o querer saber mais, sobre si mesmo, sobre os enigmas da vida. Com os restos e rastros pretende-se fazer atualizações nas relações dos profissionais da educação com os estudantes e também entre eles mesmos, pois “os formadores trabalham, refletem, formam-se, inovam, mas com frequência cada um continua no seu canto” (Perrenoud, 2002). A sala dos professores, chamadas por muitos de “um inferno!”, faz pensar nas relações demoníacas entre os profissionais. Se não trabalhado, este inferno pode ser o representante máximo do desejo de morte da profissão. É preciso resgatar a sala dos professores como sala de trabalho e de intervalo para lanche e descanso. Por este e outros motivos, em determinada parte deste livro as relações entre os profissionais serão o cerne da discussão. Não é incomum escutar queixas do fazer do colega, presenciar indiretas, ver brigas entre os profissionais e a supracitada sala dos professores também ilustra bem isso. Há profissionais da educação escolar que preferem no fundo do seu querer passar o recreio fora desta sala que para ele é mais amarga que a sala de aula.




Outro momento importante de debate neste livro é de como escutar as marcas concretas que estes deixam nas paredes e carteiras da escola? É tão sério isso que uma pedagoga me enviou foto de uma escrita que ela encontrou numa mesa. Estava de trás para frente e dizia assim: “!ratam em oreuq, meduja em”, na descoberta, “me ajudem, quero me matar!” O espelhado demandou tempo para ser escrito, o que mostrou a importância disso para quem escreveu e a preocupação de não ser implicado e ainda mais pressionado. O inconsciente tem sua esperteza e carece de alguém que saiba escutar e leva-lo a sério, neste ato, ali no espelhado, ele driblou críticas pedindo sutilmente seu socorro. Sutilmente na forma ótica, pois é um grito existencial muito sério. Quantos outros gritos são dados diariamente em escritas e dizeres orais e não são escutados? O que tanto dizem e pouco falam de forma oral? A linguagem é questão importante e esta vai além do que é falado. Negar a capacidade da criança de se matar é a mesma lógica errônea de acreditar que ela é inocente e não tem sexualidade. Tem sim um pulsional ali e sofrimentos que podem gerar atos, por muitos tidos como acidentais. A criança pede socorro!




Na relação com os alunos, a pedagogia deve apresentar uma prévia da linguagem do mundo tanto na construção teórica quanto na construção da cidadania. Desta forma é preciso pontuar os equívocos que atravessam a pedagogia e favorecem preconceitos e discriminações. Visa-se desta forma, trabalhar a escuta frente os efeitos das classes sociais em sala de aula, dos alunos inquietos, dos com dificuldades em aprendizagem e outros, para que não só os eleitos sejam beneficiados pelos caminhos da pedagogia. O profissional que indaga a si mesmo e busca preparo está mais apto a seguir inventando seu ofício de forma comprometida.




A didática é um instrumento do pedagogo que visa tornar possível o exercício da pedagogia em meio às exigências e suas realidades, “por isso, exigem mais que a aplicação de um repertório de receitas: exigem um procedimento de resolução de problemas, uma forma de invenção” (Perrenoud, 2001). Com este projeto de que a psicanálise pode escutar indivíduos na educação e que sua teoria pode ajudar em orientações nas relações pretende-se promover uma elasticidade na didática e prática reflexiva ao lugar do pedagogo.




O que difere um profissional do outro não é tanto o saber, é bem mais a capacidade deste de tatear e de manejar o abstrato que atravessa e marca presença nas relações humanas. O saber por saber é covarde quando não se sabe aplicar em relação, e relação pressupõe existência de mais de um indivíduo.




Um alerta aos educadores, aos pedagogos por ofício, é que além da educação sem transferência, sem vínculo e sem confiança, ser uma covardia, eles não devem se entregar à exigência do modelo e sim respeitar o singular de seus alunos:






	“O educador trabalha com um material que é plástico e aberto a toda impressão, e tem de observar perante a si mesmo a obrigação de não moldar a jovem mente de acordo com suas próprias ideias pessoais, mas, antes, segundo as disposições e possibilidades do educando.” (Freud, 1913)







Segundo Freud, a educação se firma no compromisso de trabalhar as pulsões dos seres humanos para vicissitudes sociais. O socializar pelo saber, pela linguagem. Ao educador deve ficar claro que ele trabalha com a vida guiada pelas palavras e que desta forma seus dizeres carregam mais potências do que sonha a vã teoria.






	“É um pouco decepcionante para o educador que não vê seus efeitos imediatos. Eu só posso estimular os adultos para que perseverem. Digo e repito a todos que ensinam e se veem desanimados com os jovens, que procurem valorizá-los: continuem, mesmo que o jovem pareça zombar de você. Quando eles são vários, muitas vezes zombam do mais velho, e quando estão a sós, essa pessoa é para eles alguém muito importante. Mas é preciso suportar ser vaiado, tendo esta percepção: sim, sou vaiado porque sou um adulto, mas o que lhes digo os ajuda e lhes dá apoio.” (Dolto, 2004)







Assim é feito o trabalho pela transferência, relação inconsciente de vínculo; na via do cuidado pelas palavras que pesam pelo resto da vida. As palavras carregam peso e responsabilidades atemporais. As palavras das pessoas que são referências podem aos modos de seus empregos, gerarem tantos conflitos traumáticos, resistências e mal-estares, quanto relações saudáveis de lembranças e impulsos de vida com investimentos nos estudos e destinos sociais das pulsões agressivas que sempre existirão.




Quando o profissional tem em si forte marca da resistência, este gera atuações e estas andam na contramão do trabalho da linguagem. A atuação violenta e sem compaixão é um dos desafios da educação contemporânea e a psicanálise tem muito a contribuir, o caminho é justamente pelo trabalho da transferência. Muitos pelas resistências que lhes são próprias apelam à força do lugar que ocupa e acaba gritando para silenciar o outro. É comum e pode ser observado até em redes sociais que as pessoas busquem isolar aquelas que as incomodam por trazerem à tona temas que elas não suportam; se o profissional não suporta, como veremos adiante, falar da sexualidade com tato e jeito, se não suporta respeitar e abrir leque para religiões e teorias sobre a fundação e o findar do mundo que o outro acredita, se não suporta e busca impor sua verdade, este é agressivo e faz abuso de autoridade da palavra. Lidar com o pulsional, com a libido, não é fácil. “Não existe nenhuma sociedade que não tenha estabelecido limites relativos ao uso da libido.” (Ceccarelli, 2010) É parte do trabalho de cultura, mas reprimir em nome apenas de suas próprias dificuldades é atitude ab-surda. Em tempos de crise a violência tem ganhado novos ares.




As agressividades e violências nas relações serão pontuadas no decorrer do livro, pois, “se tomarmos, por exemplo, a violência, constatamos sem dificuldades que ela tem estado presente desde a aurora da humanidade (Ceccarelli, 2006). O ser humano é pulsional e isto o faz ser agressivo até mesmo quando busca romper com a violência. Há um primitivo no homem que demanda atenção nas relações e na forma de promoção da educação. As mudanças das épocas toca no chão real da educação:






	“Cada época, dentro do particular de seu contexto histórico, desvela a violência com a face que lhe é própria. Na busca de satisfações substitutivas para manter a ilusão de onipotência e negar (Verleugnung) os limites impostos pelo princípio da realidade ao princípio do prazer, a espécie humana sempre reagiu com violência frente a tudo que ameaça seu frágil narcisismo.” (Ceccarelli, 2010)







O professor que visa defender seu narcisismo e saber a todo custo, paga caro; paga com sua saúde, com travamento nos avanços e com a angústia de, apesar de tudo, ver o acontecer das reinvenções e mudanças. Todas essas mudanças de cunho social, do uso da violência recaem nas salas de aula tanto por parte dos alunos, dos pais, do estado quanto por parte dos próprios professores.




Paulo Roberto Ceccarelli em seu texto A Nova Ordem Repressiva aponta que:






	“A pós-modernidade, com a crise do conhecimento, com o fim das certezas e com as mudanças na estrutura familiar, além de outros fatores, estaria promovendo uma ruptura social e gerando, dentre outras, uma violência sem precedentes. Estaríamos vivendo em uma sociedade fragmentada, na qual existem vários códigos de conduta que não se comunicam.” (Ceccarelli, 2010)







O choque de gerações, entre professor e estudante intensifica-se com as mudanças e estas convocam novas formas de educar para que não tenha tantas confusões de línguas e códigos de condutas que não se comunicam. 




O pedagogo pode encontrar resistências nas relações com os alunos, com os diretores de escolas e empresas, nas relações com os pais e entre os próprios pedagogos, o que pode tornar mais angustiante, impotente e difícil o trabalho. Encontrar resistências todos deverão encontra-las, mas procurar escutá-las e resolver encarando as dificuldades que partem de si é algo para poucos, os humildes, os que verdadeiramente acredita no que faz e que com isso acaba aprendendo a respeitar e mudar.




É pela via da transferência, afeto inconsciente, que o aluno faz daquele adulto o seu professor ou não. O pedagogo só existirá se o aluno o eleger no seio de seu inconsciente como tal, caso contrário será sempre uma tentativa frustrada e amarga de atuar.




O saber no ensino é fruto de uma relação transferencial que ultrapassa e muito os limites de qualquer inteligência. Não é pela inteligência que o aluno aprende, é pelo impulso desejoso mediado em transferência:






	“O saber é isso: alguém lhes apresenta coisas que são significantes e, da maneira como estas lhes são apresentadas, isso não quer dizer nada, e então vem um momento em que vocês se libertam, e de repente aquilo quer dizer alguma coisa.” (Lacan, 1968)







Mais ao final do livro a mini-sociedade, vulgo escola, recebe os acontecidos sociais e o que isso gera será tema central das findáveis linhas correntes. Assim, em um ciclo singular e renovável, traçado pela experiência de pesquisa e escuta em campo do autor, é que a profilaxia do ensino vai e vem nas relações pedagógicas em várias de suas faces.




Por fim e já indo além da introdução, em 1933 Freud ao resgatar exatamente o caráter profilático da educação, postula que “a análise de professores e educadores parece ser uma medida profilática mais eficiente do que a análise das próprias crianças, e são menores as dificuldades para pô-la em prática” (Freud, 1933). Se Guimarães Rosa, escritor mineiro, tiver razão, é junto dos bão que a gente fica mió. Com as contribuições deste livro, completamos a poética de Rosa e acrescentamos que é ficando mió que fica bão estar junto dos outros.
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